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SCOU, 11 [RJ�Anuncia-se oficialmente que n-umerosas tro-
pas alemãea e l'tallanas estão sendo retiradas da Russia,
ficando, para guarne� linhas def�nsivas, as tropas
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MOSCOU. 11 (R)-Um comunicsdo de última hora in- ' ·MOSCOU, 11 (U P)--Dellpachoanecebidoll da frente me�! '

forma que t:Qi coefrrmada a retirada slemã, já iniciada. O Kuban, ridional inrormam que, em violenta ofensiva contra ,Novorolil&isk,! i

dentro de pouco, estarâ livre como' a Tunieia, as Iorçaa rU!'S811 ocuparam importante csdeia d� colinas e cortaram

E' tão elevado o número' de: mortos inimigos abandona- uma estrada vital 4, noroeste daquela grande base.
'

cios que os rUi!W8 organiaersm corpo!! especiais r.aia se ocuparem
-.---- ---

exclusivamente do enterramento desses corpos. Um d;e,ne9ll grupos a' ;5 '2e natr;ot�� �ve, ...'deu sepultura, s6oo'i!üte:úo dis de ontem, a cêrca de dois miliaIemãee. I V 1*' ii 'g� '4&iA
. ,

MOSCOU. 11 (R)-Ate agora S2 autoridades russas tí- t >� "I ;
nham manifestado cautela no proclamar 0& últimos êxitos do CU' a�U!'os, "

E.1j:éTi'dto. Babem elas que o publico [à passou uma tez por UI:!:'

• ES�OCOLMO, 1�1 (R)-À Agenc'ia
•

Aueta �llfQrmà qu.e os Idesapcatamentc: que o degelo prematuro impediu iii «lí�pezal) naaistas tusilaram, na noite de 10 de mala, mau.'! 26 patriotas
total do Kubsn, por ocasião da otensíva de inverno. Nem por hclandeees.
is�o 06' últím�s boletins russos deixam de refletir uma nova e ÍOIa'

.
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I'halavei contiaaca na proxiroa vitorie.

: 'Ataque aéreo ii Inglaterra II
EStARIA T NESa Al LONDRES.11 (R)-A. primeira hnre da miiHirugad.a de

� hoje, quinze bombardeiros alemães, typn Focker Wu!tf a-tacaram GENE;:'/'.!:\L LUCIO ES-

---·--�--I
uma cidade na costa oriental britanica, Uma, bomba €Elíu .no -TEVES-)"10,ianbpolis tem

� N:OTICÍAS RADIO!'ONICAS DE ARGEL IJ,\IFOR. q.�ardtel dos s�rviços. �U:)f:'11.l1iares F.\lmi,niaojil. DJS escombros faran�' I J'! �1,�r81'� d(b-}ll�\lpet'��r", UUro}.

11 i��21�l�D���rs1�;oi�:�!tzJ��g!�It l"A·tmi_�O� �af'I.f.!VeCres
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MÃO OU ITALIANO FOSSE UMA TAINHA DO COR- 'P�,

' R �'I." II.E3teves, Inspetor cio 2° Gm- I

'i:.,'
SO, E A GRANDE CAÇADA SE REALIZASSE EM ARGE;_L,. 11 (R)-A R�I3} For!;_(! Aerea atacou, em gran-] PO d� Regiõ("�:. . "!
PRAIAS CATARINENSES" SERIA UMA DAS ME. de formação, a Cidade e porto de Messma. O ilustre mllltar Ioi re-

�.-L�.���.!E�CAR�AS. .. �_l Serâ fnrmu��d� um3- dec��lU'��;n' 'I ����o d�!���:arito���:���a� I
P , fi h H' � UI lU

.
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I
com grandes e inequivccas :

Ireso O general na ora., ,LO�DRES, i t (R):-? ar. Antony Eden declarou
> q�e, ., n�f:,i��tu?ões de eímpaeía. I

ARGEL, 11 (U P)-'Aceba de ser preso no goho de Tu.' apos á seeaao aeereta <te hoje na Camara dos Comuns, aera d.il",
iI'!'

'
'

ois, no �cme�to exato em que se preparava para fugir, o gene- tribuida UlÍlEl\ "declaração de guel"n'P, Trlg'�·iO �arB a
ral alemão Erich Sanermsmn.
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1 ;I! ORlE BUENOS AIl�ES, 11 (U P)
LONDRES, 11 (R)-A emiseora de Berlim revela que a ARGEL, 11 (R)-:-As forças bj itanicas chegaram á cidade

I
_:_O govêrno argentino deliberou

".situação na 'l\millia é muito grave para o c eixo", mae os «aoldia· �e Hamamet e. CO(';1 a cótlquist:9i -dessa poyção, completarão a ve,nde!' /' .E�\p,�,nllla ,�m K!;i1bão e

dos ita!leno� e aterr ães ainda lutem comI bravura>. hmpeea da coata oríental tunesma� �:
'

_'_,_ __:_�ll'j �.!, "Gul';l ...dd;l de tr.\go.

t
I
I

ea I
ARGEL, 11 (R)- As forçs8 aerc-naveis a!iliides bloquearam toda a península de Bon,

para evifar e. fuga dcs remanescentea nasistae-
,

"

,

Foram eoncluidss 'u operações de limpesa em Hamamet, S'9lliman, Grembalía e Metzeí
hou Zelia. _

Mil soldados naaietes que se achavam entrincheirados num penhasco, foram eprisíena
dos, áa 2 horas do dia 10, pela infantaria britaríica,

GP E

WASH1NGTON., 11 (K)-Na ccnterencía que hoje reali
zou com os representsntee da Luprei1!S!:ly 8.) ;:ei�'-I,rtá \!(j de E"tcdo,
sr, Cordeíl Hall, foi mterroga Je �»br,; {) dh<;,.r?:) p oll'nc:!iàd,� pe

I b general Fnmco en.i Alrueris. O er. C'l7d",il iHs:::e poder apenas
repetir o que já declaráca em 16 d"l abr", !:l li':<SP,,;:to ch" pWpO<l'

e'.m· . tftd',a's ��, Of,ra"de' tff:!? �;�_,.,.'�des, dA r'·l"JíH1�.,�a tas de paz do ministro do Exteflor dt1 E pano'!, i�t,J é, qu� o pre""
V �� D �Hll � �mU� u ,-��II eidente Roo;qevelt e outr(')s fI!tos hl'1(..lGIHl"I(;S UJrte euneriC'sno<!

S. PAULO" 11 (A N)...:..... O tenente-coronel
'

'

declararam recentemente fi atit,ld� 1.:.\03 Est'c!'·O!l U"ir.'108, A !ei:!I:!lu

Vakrio Braga, presidente da Comissão E!itadual grandes cidades do Brs,-il. o que eatá sendo fei- ção incoodicionnl do Eh1:tl é o único ohi,�t\v:) d�, !'\J "çõ;;;, U n iÓE>Ill.
de Preço". que ecaba de regress�u d� Cf.pitel to dentro de moldes raCiofHüs. abrangendo os A

- ----

Federal Clf!1de esteve em cODferenda com o co· levantamentos de "stocks» todl:$s oe generos, de reSO O CO�'n�;l ;"U:J �'� �. �
� e dosorderia-dor' da Mobilh1ação Economica. elJ"Jbora tomla a poder O' go�êlDo racionar q'!]alquer ge-

, não tendo feito decIaraçõe$ á imprensa qu8.nto' nere no momento preciso. ,Eaile o aSliunto que
a (!E.tocksl' de genercs el.lmentidoli, inicrmolJ qpe ievml ao Rio o coronel Valeria Brsga que .prc.
o· e!\pirito de rrevhilo da CoordcOEção el1te!:den tepde esteja o poder publico armado de reCUl'lIOS
de bom aviso instruir as pap1111:l�ôes. Cl."i.BtH�O centra a corrida que tem se verificado. em rel�.
tsmbem Q serviço de racionamento em �odas as' Cão ai certo! generoso

,
. .'

",- -'� �P'� ''Ãrex � � � :if:' .. ,,�n�.'r� "l.;;,.! Jll \""'ª', � "J!iI "
'O (;I' �;$ �

�� u;�t ;_:,'f:if;'f) .;� .. ,:;� �.";'l � J-. -,�•. ''''�tf;f. �

TUNIS 11 (R)�Entcl! <L p '�bl�ein,'" ca:ntuft·lrJQ2 pdG'l
americe.M!, figura C) mai r Baier, feF 010 liiZ al�;r.. ão e comal:ldat1�
te da tropa dP.i pamqtl�di(;'.:F>s q q,"! 00'1, 00 G Ul:5 de Cre',íl.

,

S� ..

r. 'valaria cossaca persegue
os fugitivos alelnães que, alravessar.a-m o estl�e:ito- de erch,
pr<ocu�ando IIbandonar .8 frente ca,uc1asi.ana, em franco d,esespero
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"·A GAZETA" FLORIANÓPOLIS
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discurso do President'e etúllo Vargas em
1!):::4, e aí permaneceram até o .seu encerramento em 1937.

Não era .possível, em rneio a opiniões saturadas -de conservantísmo, abolir ve-

1l10S êr'ros 'de apreciação. E, verdadeiramente, num grande corpo legislativo a pe
netração de influências capazes de eternizar os 'debates 'não poderia mesmo permi-··I
til' solução satisfatória. /

O govêrrio, .porém, não estava disposto a consentir sua protelação maior. o ]
exame do assunto passo,,' a ser feito, em 1938, pela Comissão Federal do Ministé-:

. l'jO da Fazenda, e nesta os depoimentos do major IDclm;UQ�do M)aJc�dlo Soares e -silva i

Volta Redondai
No almoço .que, em Volta Redonda, foi oferecido ao gene1:al Higino Morinigo,

o presidente Getúlio Vargas pronunciou o seguinte díscurso:
"Senhores:

Diante de ermpr'eendirnento de tamanha magnitude, corno o que estamos aqui
aealizando, não posso oouítar o meu entusíasmo patriótico e a mírma confiança na

capacidade dos brasüeiros.

O que representam as instalações da Usina Siderúrgica de Volta Redonda, aos

�1Ofi,30S olhos desíumbrados pelas grandiosas perspectivas de um futuro próximo, é

bem o marco -definitivo tda emaneipação econômrca do país. Aqui está ele plan- "do sr. Gui'lherme Guinle fizeram pender a balança .das razões para a solução na

tado, em cimento e ferro, desafiando cetícísmos e desalentos. Admiremo-lo .pr'i- c:ionalista. Ao primeiro, deu-se logo o encargo ele preparar o projéto brasileiro, o

:meü'o, com justo orgulho -para l-eflÚi.rmos depois quanto foi dificil lançar os seus qual, concluido em todas as suas modalidades, foi' submetido ao exame .de técnicos

fundamentos numa real.ização vitoriosa. E digo dificil, não só tendo em vista os amerícanos, que o aprovaram. '

Ionstácutos materiais a vencer, como 'ainda as resistências e onníssões de uma men-
. A SOI,UÇ/iO NACIONAL

talidade públjca que parecia incapacitar-nos para levar ao terreno das soluções Abordavnmos, a um tempo, o problema pelos seus três aspectos 'capitais, mas,

!)rática.-s·o grande pr-oblema. .�'. -Ó, sem 1nterdepel:dêll:ia: .: uSi,na síderurgíca, Pioc1uç.ão _.ele coque metah�l'gj,eo. e ex.,Não será exagero atribuir, hístorícamerste, a nO.55a· conduta c10e íncompreerrsâo I portação
de unínér ío. Nessa fase de estudo e apreciaçao do 'problema e de .íustíca

e passívidade ao pr-ov íncialtsmo q ue a Constituição de 189,
.. esta�i:üecell :. ao recla- salientar a com�.etente : ded:Cad.a at��,,-ãO do min;istl"o ]\,�e�donç: Li�a. Os t�'aba"

1110 -elos países rndustr-ia is inter-essados em manter-nos na sítuacao de stmples for· lhos, tornando rrtmo acelerado, passaram depois a Comissão Executlva do Plano

tl8ccdores dce rrsatéráas primas e consurmdoa-es de produtos mamssaturartos. Aquela Síder-urg íco, diretamente subordinada ao chefe elo govôrno. que fizera seguir para

expressão, "pais 'essencialmente agrfcola", de uso corrente para caracterizar a eco- os -Estados Unidos o ,�r. Edn1undo de Mac,et:1.o Soares e Silva com o fim de ultimar IATE CLUBE FI,ORIANóPOLIS

nomta brasileira, mostra, em boa parte, a responsabilidade do nosso atrazo. Dttran- os estudos técnicos do plano elaborado, enquanto confiava à inteligente e devo- A propósito da parada máuttca p''01110-

te 32 anos de. vida republicana - de 1890 a 1922 - permanecera o problema de tada iniciativa do sr. Guilherme Guinle a' 'organização da .Companhía Siderur-g íea vicl!a pelo Iate Clube Fl,oQ'ianópçJ1is, a 1"

maneíva ausente das cogitações governarríentaís que se poderia considerá-lo. íriexis- Nacional. Escoiheu-se a localização (la usina, e, 'com, o apoio financeir-o ameríca- do corrente; em homenagem ao 8° aní

tente. Reabriu-se a discussão sobre a rnatéría em Ui22, por uma razão clara e no, que não nos lfaltou, graças à intervenção amiga do .presídente Roosevelt, íní- versâe-ío elo govêrrio ele <3. cxcía, o sr-..

simples: _ a primeira guerra mundial arrastára até nós a crise dos produtos ma- ciamos a ,compra dos maquinismos e instalações industriais, invertendo nesses' Nerêu Ramos, recebeu SUl. Diretor-ia a'

l1ul,'atUi'ados e a 'queda das taxas de juros na Europa de post-guerra trazia-nos U.l11 fornecimentos o primeiro empréstimo .de 20 milhões, 'concedido .pelo Banco .de &'egn.,i.n·te telegr..ma:

afluxo ele 'Capitais inquietos dispostos a explorações 'industriais distantes dos cen- Importação e Exportação. Porque é oportuno dizer-se, a aplicação 'dos fundos ex- .Mu ito girato homenagem me foi pres

tros 'em que a questão social tomava plano de relêvo. ternos foi exclusivamente reservada à aquisição 'do 'material estrangeiro. As de- tacla por esse Clube 1)0<1' euja pr0s.ve:i.<
mais instalações de várta ordem sâe 'Custeadas pelo Icapital nacional subscrito pe- dadle faço melhores votos. (Ass.) Nerêu,

lo govôrno e 'pelo povo. É com 'dinheiro brasileiro que se ..pagam os salários de RamOs.

cerca de S.GDO homens que aquí trabalham, desde os técnicos americanos e nacío- ""'_""'oI"w.-�J".""-��..

ALUGA-SE

DOJfi

12 do
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VE�DE·SE cu ARRENDA
SE.3 antiga � bem afregue
zada «Padaria CENTRAL«
cita a Rua Deodoro n. 20.

I Proprietario Francisco Tres-

I k.�__.�,.__ . __..___.;._ .

naís at.é o mais humilde operário. Da mesma fonte provêm os recursos necessá
rios à aqu isição de ,50 mil toneladas Ide ferro, 3' im ilhões ·de sacos de . cimento, 400
metros cubic(À� de pedra britada, 3 milhões de metros quadrados de madeira e

55 'quilômetros "de vias' férreas, U11atm::iais aqlú elupreg::udos em edificios, levanta
mento de plataformas :para maquinismos, instalações e equipamentos indispensá
veis ·ao trabalho industrial. A ,cidade siderurgica 'está "pronta para -crescer e ex

paüdir-se atingindo a plenitude de sua finaHc1ade.

P1WTEÇiW Á lrtJLHA NACIONAL
A solução da premissa fundamental do problema foi também enocolJ:](troda.

00ntra os céticos ,e a conjura de dnteresseS ,estl'1lnhos, {) govêrno, doode 11930., não
descontinuou da ·pr-oteção· à hulha nacional. Administrações anteriores haviam
p::-ocurado .amparar o rr10SSO ICOlTIlbustível minera!, iConcedendo elTIlpréstimos e pe
quenos favOl'es. A iprodução inc>piente não 'encontrava, porém,' em face da con

corrência, 'condições· propicias ao crescimento. As ,el'I1presas oneradas pelo ser

viço de ,dívida, o consumo sujeito a flutuaç.óes, ,derivadas de tEatores Válios, e qua
se restrict.o, em certa oportl.midade, à Viação Férrea 'do Rio Grande 'do Sul, con

sumidora de carvão de baixo ,teor caloríftco, não 'permitiam tomar-se a medida
exata das 'Possibilidades internas. 'o que se alastrava, em face do jogo de interes
ses, que iam da propagai,da aberta 'contra o 'nosso' produto aos dnmping e I:lerna.is
processos inconfessaveis, ,era o desânimo. Sómente .outras medidas poderiam rea

nimar os 'Pro.duto�. iEm 1931, a lei n. 20.089, de 9 Ide j�ho, criou a obrigatorie
dade da ,.quota' de 10% �de' produto nacional 'em relação ao consum.o de hulha es

trangeira. As diHculdades 'qu'1 tive de 'enfrentar, i;l.S xesistências a ven.c,er, for,aro
'8n!or'ln,es e é Dedo ,àJinda para: l'élatá-la.s em 'pm:ll>iCJo_ Mas o prJmei!ro resultado es

tava obtido: - as empresas brasileiras d.e extração' ampliaval!l1 com seguranç�
a' prodü'çâ!o. E em breve o gov·êrno a'UlITl!e[}Jtava a quota pM-a 20%, elevano.o� de
pois a 30%, de modo geral, atiugindo, nalgumas empresas COl1Silill-riJelorps,. como a

·ESTRADA J:?E FERRo' CEN'I'RAL DO BRA6IL, Icom a sua atual administração,
a 60% de consull1�o total do ani) último", 70% !no ;prinleiro quadrimestre deste

ALUGA SE dois prédios rccelU'
construidos. Ambos para negocio�
Alameda Adolfo Konder n' 1 e 3.

VENDE·SE uma casa á rua

Irmão Joaquim (Vila La Porta),.
nesta cidade. Tratar á rua Se-.
cU!1dino Peixoto 'N. 42, João Pes�
sôa (ESTREITO}. .

":.n.."Iro5'll"Jl.> «'!I"1U.r.o!l "",�nt t:a'�i'r.: ..� .. >&rt.� &\\'WI NW'lMfO'I UftWl'_an.:'IIQ..

PROBLE�IA BÁSICO DA ECONO>IIA BRASIJ,EIRA.

A enunciação de um simples nome, Companhia de Ferro Itabira, resumiria
uma campanha de .20 anos. Retomado o problema siderúrgico com o famoso ·con ..

trato de concessão que fez correr rios de t inta, ainda persistia uma 'parte da opi
nião voltada lPara a solução semi-colonial: exportar minério sem possuir usina

transformadora. Levemente alterada a fórmula "pais essencialmente agr>cola"
orientava �tnda ,os nossos atos. E o argumento, freque11te e CalJcioso, era o mesmo:

ilão disp'.lllhamos de combustível para fábricar aço.
A xevolução de outubro, de ten{lência aeentuadamente nacionaJista, afastou

tJ01' algum tempo o risco de entregarmos as nossas jazidas de ferro, Estrada de Fer

ro Vitória-Minas ·e o Vale do iUo Doce a um Imonopólio internaeional. Sempre se

pretemleu, illteressadamente, -considerar oomo partes inse,paraveis do prablema a

fundação da grande sidel'Urgia, a exportação de minér'io e a :produção de carvão.'
Silmple6 fórmula ct.i!.aJta.tória. Nã-o resolveltldo tudo,· ruad'a era po,ssLvel resQI�r. Ti

ilhamos, porém, os homens da Revolu'ção de 30, !Vist;is 'diferentes sobre a questão.
Já o candidato da Aliança Liberal assinalava na sua ·plataforma: - "O surto

industrial só será lógico, entre nós,' quando estivermos habilitados a fabricar, se·

não todas, a maior parte das máquinas que 'nos são indispensáveis. Daí a necessi
(lade de não 'continuarJl1os a adiar a solução do problema siderúl'gico". E lÍlm �no
rlepois, ·em Belo Horizonte, tr·i.lmfal1te o movimento, desenvolvia aquele ponto de

vista, apenas indicado: - "Mas o pro<blema máx1mo, p'Ode dizer-se básico da nossa

economia, é o siderúrgico, Para o B�asi1, a ,idao.e elo ferro marcará o perícx!o de

sua opulência 'econômica. No amplo ","mprego desse metal, >sobre todo precioso,
se expressa a equa�ão do, nosso progresso. ·;Entravam-no a nossa lningua de trans

pm-tes e a falta de apal'elhamento indispensavel à explm'ação da riqueza material

que poosulitiolmos ill1Ú'àilizada. Compuetando; f.lnal'lThente, o meu penosarllJenlto no to

cante à 'óolução do lnagno problema, julgo oportun'o insistir, ai,nda, em um .ponto:
à necessidade de ser nacionalizada a ex·ploração :das riquezas naturais do país, so°

l;retudo a ?O feno. o

OS CAPITAIS ESTRA+VGEIROS
Não sou' exclusivista, nem cometeria o êrro de aconselhar o repúdio dã capi

tal estl'angeiro a empregflr-se no desenvolvimento da indústria brasileira, sob a

fonna de empréstimos, no arrendamento de serv·iços, concessões prOVlsonas 01.1 em

outras multiplas apliJca�ões equivalentes. Mas, quando se-trata da indústria do fer-

1'0, com o qual have�nos de forjar toda a aparelhagem dos nossos transportes e da
nossa defesa; kio aproveitamento 'das quedas dágua, transformadas na energia que
nos ilumina e alimenta as indústrias de paz e de gueITa; da,s rêdes ferroViárias de

comunicação ·interna, por onde 'se .escoa a rrirodução' e se movimentam em caso ex

trel1l:os, os nossos exél'citos; quando' se trata, �'e:pito, da ,exoploração de serviços de

tal 11atureza, de n1aneira tão í-ntima ligados ao amplo e complexo 'problema da de

fesa JJJacdonaL, nião podemos alien.áJlos, concedendo-os a estl"a!11hos, e cumpre-nos,
previdentemente, manter sobre eles o direito ,de \pro,priedade e de domínio".

Colocado o problema nestes termo$, tratamos de passar, se1n demora, à ação.
Pouco depois nomeavamos grande Comissão de Estudos, da qual fazia parte o ca

pitão Edmundo Macedo Soares e Sil�a, considerado autoridade no assunto por seus

estUldos especializados ·e sua incontestavel capacidade. As cone!usões do 'trabalho
realJizado foram, então, encaminhadas ao Congresso, n.a vigência da Constituição ele

™I

ano.

CONSUi\W SEGURO AO CARVÃO NACIONAL
Mudou, portanto, o 'panorama e a prospecção de novas jazidas intere:ssa aos

imdustl'iais, qQ]e estendem o seu oampo clJe ação, contJando com o ConElUll10 do pro
duto na siderurgica..

nacional. ·Rea1m.ente, este 'grande empreendimento, com seus

atuais fornos pm-a produzir 1.000 toneladas de coque em .24 horas,' dará consumo

seguro ao ,carvão brasileiro e aproveitará 'os Iresíiduos na fabricação de benzol, to-

Cml:nUq em - OIJt o local

Padaria

Ca.·rozzoni
I do palco e do radio.

Pedro Baimmumdo
o Rei da Gaita.

e o Quarteto'dos 7�DrllsD
Que nos deliciará com: Sambas--r-Foxs-Tal!,gos
Maracatús-En boladas--HumúrísITlO-Etc. etc.

, Preço: Cr$ 2,20 (imposto incluso)
AUlanhá-50.-Feira-A's 5 _., e U,30

WALLACE BEERYem
AO SO.AB DO C::l..L\.BIM

com LEWIS STONE-":"'CEQRGE' BANCROF r

Adão
humorista n.

4��",FIEIB& HO..JE,
E .(ine Im

-(O LIDER DOS CINEMAS)
FONE: 1 ..587

A'S 7,30 HORAS.
ULTIMA EXI'ÉIÇÃO

o melhor filme anti nazista na

opinião do publico..
•••E 8S luzes hl"Uhaíft

rãofl outra vez
com MICHELLEt MORGAN e

"PAUL HENREID
I

NO PROGRAMA

APECUA'RIA NORDESTINA
Nacional DFB

ESQUADRA IMPERIAL-Ma
guifico ahort.

CENSURA LIVRE
PREÇOS: Cr.$ 3.00. 2.00
• WJ'

'I-iOJE
CADe

fon�'
1435

-(O SEU CINEMA)
�.'!!�Iitel 1 ..587

A'S 5 e 7112 HORAS

Um deli€ioso filme musical.

, UM �INE.l\'J..:l PilB.tt. ,rOCE

7�30 DOBAiS
de Téla e 'Palco

cGm

Tenho Fé em Pl'i
ROSITA MORENO

e JOSE' CRESPO

NO PROGRAMA:

L\.��
Espetil!«!u lo

NA TELA:
l-Complemento Nacional
2�TRAILLER.
3-Exibição da hilariante comédia.

A F�Mll.l", DE MINH& MUI.HIUI
com JAMES GLEASON

A BAI'A NO ESTADO NOVO
Nacional DFB

CENSURA LIVRE
PREÇOS: Cr$ 2,00 e 1,5e}

o

ARlanhã_:_CINE ODEON
O melhor filme sobre a guerra

no ar.

Esqua.drilha Internacional
com Roneld REAGAN-Olymp'&
BRANDNA-James Stenft'son

NO PALCO:

e 1,0'0
•

Dr .. Augusta de.

uma

bem.

PRECISA-SE
bôa cocinheira. Paga-se I
Tratar á Rua Felipe Seh
n' 52, <pto. 6.

Cirurgião-Diretor do Hospital de Caridade

Doenças de Sennoras-Operações
.DIATERMIA-INFRA-VERMELHO-ULTRA-VIOLETA

CO�SULTAS: diariamente ás 11,30 e
.

das' 3 ás
,

6 horas.
RESIDENCIA e CONSU.LTORIO: Rua Viscon
de de Ouro Preto, 51�(proximo ao Teatro)

T�I. 1644
TRATAMENTO DAS ,DORES E INFLAMAÇÕES

SENHORAS PARA EVITAR OPERAÇÕES

F.t\.RMA�IA
Fp.tiilaceutico diplomado pela

Fl1clilda!ie de Medicinn do Pa
,':niná ace.ita proposta para tra:
,balh�r em qualquer cidade do
Estado.

Os interessado.. poderão diri·
gÍ(.·se por obl!eqWo á rua Gene·
-tal' Bitencourt 85. FloriaDopolia.

NAS
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e os

. CONSULTORaO: Rua Vitor MeireBes 18
RESIDENCIA: Rua Presidente Coutinho 23

Atende diariamente no censultorio das 3,30 em diante.

Dr. Polidoro S. Tiag�
MEDI�O

Formado pela Universidade do Rio de Janeiro

LONGA PRATICA NOS HOSPITAES E NA ASSISTEN·
. ClA MUNICIPAL DO RIO

rlinica, meõtcc em geral; Dtagnostic:o e ítrctcmentc õca .aoen·
çcs internas: (coroçõo, pulmões, estorncqo, intestinos, flgaàQ,

rins, etc.) Afecções ào péle e 00 couro ccbeluõo,

-_
..
_._� ..,. � _ --�, _.�...- .. - --o -

-

Com

Inicia
força incrivel de uma

FLORIANóPOLIS

.......��_ .. __-:-- ......

VENDE·SE 2 casas ara. 280 e PI
292, recentemente eonstruidas,
tipo bungalow .: um galpão n'
268, bem espaçoso e uma casinha Ide madeira, sln com outras 1bemfeítorias, tudo situado á rua
3 de Maio, próximo ao Grupo
Escolar, na séde do distrito de IIJoão Pessôa (Estreito), município
de São José, edificado em um

terrena que mede- 36, 8 metros
de frente por 50 metros de
fundos. . Tratar com Osvaldo
Neves de Oliveira, á R.ua
Trajano n' 35 ou rua Bocaíuva]
117 - Floríanopelis,

avalanclle

R
lançando á vendaa sua grande af-;nsiva de IN"�R"O

o maior e
I

mais estupendo stock de novidades [amais apresentado.
POR· PREÇOS, que são' ufn verdadeiro de�afio a época! ..

;
.' PAEÇOS,( que impressionam e convencem!

PREÇOS, que pera sua �eal e convincente l1Jodicidade por si. mesmo falar:ão!
,

COrT'\O am6stra, aí estão alguns:
Ma!l.têaux9 de pura� Lã desde Cr$
Finisaimos Mauteauxs modernos,
lidos modelos Cr$ 175,(')0

Lindos Manteauxs de lã, alta qua-
lidade- Cr$ 235,00

Casacos 314 de pura lã, á . Cr$ .145,00
Capas de Gabardine para homens

Jaquetas de Couro á
Capas de Gabardine

.
pura lã,

a seda, ultimo tipo

9'5,00
I

Capas de borracha para senhoras; .

TailIers de pura lã á Cr$ 100,00 de seda,· alta móda Cê:r$ Ua,eQ
BI�as para senhoras á Cr$ 25',00 Capas de borracha para senhoras,

ca�s
de borracha para senhoras, cintura franzida, alta moda Cr$ 225,00

q alidade superior Cr$ 135,OQ Bolêros de pêle á
.

Cr$ 350.00
'. Casacos de pêle' á Cr$ 650,00

desd,. Cr$ 155,00

j
Capas duplas, superiores Cr$ 280,00

Cr$ 239,00 Sweters para homens á Cr$ 18,00
toda forlfida .

TE.'RNOS «FICHER»', finíssima confecção.
€r$ 235.00 de Cr$ 400,00 por· Cr$ 290,00

. \
Estes preços, são pê\ra v-andas EXCLUSIVAMENTE á
VISTA e representar"lil a l'Y"\elhor demonstraçao de que

.

cumprimos a prorr���sa .de·q�e� ESTEANO·FARIA-
['VlOS UM ImrVERNO DE GUERRAs .

-���.�,�._......__------'--�
G··· ZOGE �

e d""Vid ..J",e ....9...0 ..".a t:':.lDis'fo: i8t8d9..,:fabricado pela fORD MOTORS COMP�NY
.
Glrnzogênio do Estado do São Paulo.

Aparelh6S, para caminhões,

autonloveiS.
e

o�ni�US.
Garantimos o seu perfeito fu_'!,cionamento.

·Concessionarios: TU FI.,· i I OS
;- RUA CONSELHEIRO MA. RA, 5Ls. TELEFONE,1656
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Domingo presenciaremos o sensaclona I en

eontro entre as fortissimas e poderosas equipes do
AVAL e FIGUEIRENSE. O entusiasmo é invulgar pe
!a reallsação do c1assico FLA· FL.U da cidade, em

� ��-.. -'.-.-.-,-.�-'�.�

.-
.

. .' I me nto .da .luta, com grande entuslasmo,
.

.

que veremos os nossos cracks desfilar na 111310r· parp

I
Os quadros ('J) .aureço continuam seus .pre

tida do ano. Tanto os pupilos de Magno, como os parativos para a s€ll&ado.m.abped,e.ja, que .marcará es
de Letona acham-se confiantes, e aguardam o mo- plendído feito, nos >dR'al:s esportivos -da cidade. '

.

. .

--"--�'-:--�--"-"---._''---'-"-'--'-'---'-�-.-"-'�- �

íoda;n,ojlGUs
� IMArmm---�---�Hã-�a-�-_-�a-u;W-�-����," ��__..__���

H'elenlco, o' speacker esportivo da P. R, B. 2, lêu ao. microfone a seguinte cr ônica: r'
.. e.D.:O:U.' :.:9.," n��§�..;;t� �",e. ,M,

o

a",a'.o'

A recente temporada do BRITANIA na hospitaleira terra de Hercílio Luz, si não ofete-I B Nr�- Qf�.,.. U
.,

c�u êxitos financeiros aos. seus prcmotores, já que a arrecadação atingíu a 7 WO �ruzeir()s" ap:c-.I .

_ _. •
·

xlmadamente, teh.GO .0 ,alv:-rubro percebido 6000 serviu para reatar, o IntercaI?blO 'futebolist4G(i) I. I . �IO, 11, Dpu entr�daJna CHD: o-passe do' jogador
_entre.as duas capitais sultnas. lntercambio este, necessario e utll, desde que selam afastados al_IFe��J\1.:._gn�_P3_:a o AVAlf· C; de Florlanopolls.

. guns resíduos de animosidade que íuteltzmente, ainda comprometem as Hnalldades visadas pelos I�,
.

,,'
.
----�

'dir�gent�s -dos .�Iu�es e das entidades das duas metropol�s. _ .

' �. ue -ama '3, a
. ,A mrssao do BRITANlA E. C. em campos florianopolltanes., foi ·mai·s recl�noH,taclGra
do que técnlca. E nesse particular, foi muito bem .sucedído, já que encontrou por' parte dos - dois

€'.' ;; ft
---si�

·

.. ·,1,·�-_· '"

'grandes clubes, .AVAI e FIGUEIRENSE, bem cerno da federação Catarinense de Desportos, ínte- 'S9V UV
.

.

gral 'apolo e fraternal recepção.
Os incidentes registados nos prélios reallsados, não passaram de incldernes naturats Para �uml'nau, segul.r.áJ:amal'lhãa representação- de'spurU.

de disputas', tútebotístícas, provocados na maior parte das vezes, pelo calor do combate, pelo a- va do J 4 B L, qUE' naquela Cidade tomará parte em' 'diversas
cirro das Jogadas f,!",..pêlo incentivo da assistencía. O alvi-rubro curttíbano soube compertar-se cem provas esporuvas na ln.aug:uracão do moderno ;estad�o do-32' B.
méritos .dlscípltnares .e es catarinenses mostraram-se digneis adversados, lutando com Iealdade e C. A ,br!/?ant:! representação esporttva do ·14� B. C. está, .asslm
honestidade.

. constltuída: ...

. -.' ,. - ... t •

-

Os pequenos arranhões ..disclpllnares, ao nosso ves, foram mais resultante da condes- "BASQUETE-;-Oflcials: An!en er, Belo,.i.Mesquita.;, Apsel ..
cendencia dos"arbitios. E mesmo assim, apesar do beneplácito dos apitadores Seara \ e Leléco, mo, Alberto e M"lses, -

eles não foram alem dos mais' comuns que se conhecem em partidas de futebol. Adernais, essa

condescendencla, .prejud'coa mais os quadros catarinenses do que o BRITANIA. 'lstC' porque,
.quando um jogador -se .pteocupa em atingir o fislco do adversarío, .seu rendimento é quasi nulo.
Zezé Procopto, por .exemplo, esteve bem longe daquele grande centro-médio que na verdade é,
só porque; abandonou a pratica recornendavet do jogo licito, para revidar ações mais violentas

que' SllSS proprlas entradas provocaram .por 13ar{e dos britanlcos .. Chocolate, o excelente -plvot
do EIGUEIR·ENSE, até o momento -em que jogou na bola, destacou-se como notável elemento. Couto,Procurou o jogo. violento e suá produção caíu sensivelmente.

·��i Beck, o veterano médio do clube do sr. Celso Ramos, dominou a explendida ala Ma
.rlo e:Jatir, .com .urn jogo vistoso, limpo, de yet:da'delro. "virtuose) da pelota. O mesmo não acon-

teceu .corn o ponteiro esquerdo do FIGUEIRENSE, que se preocupor em visar o antagonista. com
-charges- perigosas, ora pulando sobre o adversarle, ora empurrando. E acabou -perdendo exce

lente epõrtunldade de marcar o tento do empate, quando páSSOll para a ponta direita.
.

, ,Multo provavelmente, Dario Letona e Felix Magno, observ.aram o que estamos comen

tand<3, e por certo vão cerrigir o pads:ão mais violento do futebol florianopo!ita'llo, para q�e não
· perca em .Fendlmento, e sua evolução contmue na mesma gradação :la apresentada OOS ultimas
treis anos.

da· �temporad o emi"""", ,.:' <'
'. _,''ij', .. fi

�delela.
'8 'C""'. _ . t \..

.

•• •

VULEL'30L.-Oficlais: A�rénür' Belo, MesqUita AÍlselmg
Alberto, lVioisés e Dorninaes.

! , , ., J

.

.:

b·
I

'. .. .,

-.
c

Si\ SQUETE-Sarg.'ent0s: Wàldomlre",SUvio', Barreto, SpeckCouto e- Husadi I. •

VOLC1-·Sarge·ntof!: Ata[iba,. Wa�do.miro;
.

Husadel,':SlIvl'O,
�

Speck e Barreto. ' . I

SALTO EM ALTURA-·S<trg;nto Couto.
200 M ET ROS-Sargenfo" i-hlsadel.
J .500 METROS-Sarg;;l1to Husadel,
100 METROS.,.-'-Cab.Qs: Lasuna eLldío ',

I4X100- rlausfríh'o,' Silvi·n"l:c:IVHch·a - e Bri·to ..... ; -/DAf<,}O-�::"t1!Le f�e(k.- ,
'
.. - ,..',

___����T?___�,M _�!.?i��,N�I:� .JpJctéi4()s: 7J()...��2t!
tIR'Â "tfNIS:'éúCEUBf·'·

TORNEIO DE TENIS
RIO, 11 - ° Conselho Nacional de Desportos recebeu da Confederação Brasíleira .de

'Desportos que encaminhou um memotlal da Federação Metropolitana de Futebol, pleiteando a .

Está sendo realisadtl na séde do LIRA TENIS um for..
exibição de tres -atlétas estranjeiros nas_ equlp�s. baseanao·se no art. 32: paragrafo unl,:_o do de, nela de tenis. r

ereto-lei 3199, que concede aquele orgao rnaxlmo a faculdade de autonsar, em condlçoes espe �odos os ténistas em atividade foram agrupad'os em
cials a inclusão de tres atlétas estranjeiros nas ,exibições publicas. O pedido foi atendido, a duas cl/l�õ�s, que, por su� vez, são divididas em duas sé I
cres�entando entretanto, o CND, qu- a referida med!da poderá ser posta em pràHca "sem pre

cada uma.
.

.,
r es.

fi

juizo dos di;eitos patrimoniais dos atlétéls nacionais,.
.

",

I Ontem, como início do torneio que se desenvolverá pelo
,�

.

_7 ---;;",-:::=-- ... __.

",., ,

��- J slste�� americano. foram realisados os jogos entre I2S elementos
• At ""., Quereis -'dormir hem 1-

. O S te Brasií' da sene «A», da 2a. divisão.

r _enl'í1o. Mande confeccion�r f
..
eus

COla,
..' .' "-'

C "
. :�)"a n ,classificados em. I' lugar Amar) Rodrigues da

_

�
�

ullna, COin 27 ponL,s,' e �m 2 lugar Walter. Wanderley comchoes na Colchoarl"� Jos'e .Duarte e.rn

"nOSS,O!}
25 .rontos. .

,

ii Ssbado e demingo vindouros deverão jogar a série eB
,

::
Rua João Pinto N� 34-FlorianopoUs .r�lIIados da 2a. Divisão e a série «B», da lao-Dlvlsão ",

I
> ",

,

• 8 .' Para os j�gos .acima são convocados '05 seguintes tenls ..
'

Colchões de Crina Vegetal e Çapim-:,Travesseiros I
tas. Dr. Gutierre.z, �sva!�o Franco, Acloli, tte. Alkten, e tte. Ma ..

-Moveis em. Geral. Pelos menores preços da praça. o S. C. BRASIL, de Curitibft, thado, da Ia. Divisa0; Cid Taulois, Paupitz, dr. Bulcão Anlbal.
Reforma�se quale}uer .tipo cle colchões., foi convidado para realisar duas eyendecker. e Joel Lange, da 2a. Divisão. '.

partidas em Florianopolls, a 430
. Os Jogos de,verão ser iniciados, impreterivelmente. ás

Aceita-se emcomendas. Entreg�s' a .�omieUio.
-

convite do AVAl F. C. .

1'_- b' horas de sabado proxlmjÜ. entre os componentes da 2a.
�iiiiiiii������__iiiiiBii_iiiiiiiiiiiiiiiiii-�_iiiõi'�'-_iiiiiiBjgjj;ãi;;:;;;;iiiiiiiiiil Pr-ocurando seu pae r D:�l�:�: e ás 8.30 horas de domingo, próximo, entre os da la.

-iiii�·ITw·��U-iiE� i cu���� Tp�:8 .�:bNe�neT:�;jPr�� George g:n��iS!��_��; 1�1o��g�i�� ta����oA:P�I�C��'�!�����, ::::�� dta e;,H. Beck devera? Jogar, terminando o torneio, AO domingo
Ce Ú

.;p �

P • D,
.

Menezes, ex-tenente da' força ia 23 do corrente, as 8,30 horas. li

. Ir rglao--,· 8:r·..e,lrO .

' Policial do Estado.

COM 2 ANOS DE PRATICA NOS PRINCIPAIS HOS�

l� o' EIoda'ocreço:;dRud8 Cdl'UZ M�haddo SI"LENI·Q.
.

PITAIS DA EUROPA
' li CUI a os o sr. Te ro

CHEFE DQ SERVIÇO PRE"NATAL DO IDEPARTA- Valões. I
BUENOS AIRES

.

MENTO DE SAUDE PUBLICA Uni�o da Vitoria-Eetallo do
..

' .

"

.. 11 (R) �- O clube, BOTAFOOO, do Rio

::!?�i�����:�%�:�;!i�!:�:i!��:�::A 1 ..P·�·�rCineir�s �;;O�CI;;do�;eC;�;dlrJ��garg;l; SdileneiO.RESIDENCIA: RUA RUI BARBOSA, 57 - FONE 1004 ..

b:!Y �; -c- �."Y.ah=;'i.w��..·�··r""';=':'-
Precisa-Ee de marcin11ros na asquete do campeonato

Ofi·cina Técnica R YAl :��!:iaR�:r����e� sul"americano
Rua doii\o Pioto, :; (sob ..). _. defronte ao ·

I Mafra N. 72. f.

Club� 12. de Agosto�Florian@polis
ALUGA ..§E-

Concertos e reconstruções .. de -rpaquinas de esçrever, jsomar, c,!lcular e :registraàora
.

A preços. modicos alugam-se
DIRIGIDA POR TE'CNICO ESPECIALIZADO ótimos quartos ar dir�o. entràda

-d
.

. .

t·d I' independente. !Serviço rapl' o e ganul I. o Banhos qut'ntes e iro.
.

_, . pi. H ...
' Rua Vitor ·Meirele� 42.1Ifl. --

1�

BOTAFOGO

LIMA, 11 - Penam rea!isados, ontem encontros de bquete em comiOLlaçã.o ao campeonato sul-a�ericano ,as ..

os seguintes resu Itados: PaPlguai 42 X Bolivia 82. ,.},ae ti�era3mX Argeli),tina 24; Perú 38 X (1':lle 34.
' • rugua O

_ ....__

._--------
AlUGA"",SE Dois prédios re(lem construidos

"
pera negocio, sitos a Alamed�e 3. Otlmo POll�q :::, !n!or!l'laçõee. rua COllle..

.•• ,
.• '1.

Adolfo Konder, n' 1
lheiro �afta-42,-l.r' '"<

'"'' J
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'''A GAZETA" FLORIANóPOLIS

chegou uu.
SSAVIDAI Promoções no Exército

O Presidente da Republica assinou, na pasta da Guerra:';
. "

U"'C'0nt� plIIlIIII4f lP&"Jib.... d· tf'& �h·e .. t ANlVÊR8Á'iuOS�
..

çr��
OI seguintes decretos:

.

,,.,,s. & D� � .,g B � � !
.

Promovendo, por merecimento. a eoronel o tenea-teccro-.

ALEIDA MELO nel Catão Mena Barreto Monclaro, e a teaente-coronel os maje-·
�: � � ftC 'E"'EG CU ., p� i� fi.'" reg Adyr Guimarães, Vinicio Rabelo Dias, Manoel da Silva sa-
�.. 11��)t.,à, Ji;;'ãJíi!lm !li

.

A .AIK..�.... Faz anos hoje a senhorita 101, Humberto de Alencar Castelo Branco e Hugo Silva.

I Aletua Melo, diligente funciona Promovendo, por antiguidade, a tenente-coronel 013 majo- .

.:.I!'tIR. �'��lii���n b�-i�'�lUli�t:1.i{'a'R �1I'$ ria da Sul America.e fino orna- res !osé Mari inho dos Santos e João Evangelista de Carvalho.
os. U J!'UI,J»l&A,fi.m�';'.ím. V li. J!ll,fl.,AJliJi.m�V, �m.

@I
mente da nossa sociedade. .

Sayão Lobato,
Dispondo dum vasto circulo Promovendo, no Corpo de Intendentes. a ccrenel o te-

,jn�tl!'-'"' ll"""IIU�ll"hi I)"" de amísades. a distinta aniver- nente-coronet intendente Joaquim Nunes de Carvalho e transfc6'
IA. � '..�A.B � .& ... Jl,1... sarlante será muito cumprirnen-' rindo-o para a Rtserva.

lado pelo transcurso da auspi-I ---___,..----------------�--------

ciosa data, '. 'Injuriou OS poderes púb�li-
I SRTA.

.

ORLEl E FERREIRA, .

R
.

dA data de ontem assinalou o cos e fOI con en,ado
transcurso do aniversario a pren
dada senhorita Orlete Ferreira,
dedicada funcionaria do Depar
tamento das Municipalidades.
A senhorita Orlete, que reside

no distrito de [oãc Pessôa, re·

cebeu, per certo, nessa data, as

homenagens dos que a esti
mam.

VIAJANTES

Doa srs. Comandante e oficiais do valoroso 32 B.C:, re

Ilibemos atencioso convite para assiatirrnos ao concerto e baile
'que se realizará dia IS, com inicio ás 21 heras, na Sociedade Car- -Devem comparecer hoje, ás
los Gomes, de Blumenau, em homenagem ás autoridades milita- 9 horas, no Departamento de
"res e civis presentes á inauguração do grande Estadio daquela Saude as candidatas inscritas no

.unidede. I curso de enfermeiras vtsítado
>'

ras Rosita Silva� Cecilia' Rogo

'Indústria
_
slderúrg lca, o Di Bernardi, Lidia Batto Gui,

_ . marães, Ernestlna Povoas, Lídia

.problema. básico da eco" Carloni e ladra Llnhares.

, -Realiza· se amanhã a 2' sego

nomla bresüelra são ordinarla do Tribunal de
V' lU li Q�1ll11 lU. [uri, desta comarca. For�rn sor-

.(;ouelusão teados os . sezuintes Jurados:
Anatouo Pinheiro Guimarães,

'1uol, xiIol, amoníaco, alcatrão e outros subprodutos il.ue ainda ãmportamos. ÀS ex- E i D i
periências feitas icom o carvão de Santa Catarina deram excelentes resultados nos Clovis Viegas, n o emar a

Estados Unidos e ,póde-se considerar simplificado este importante Ifatór da síderur- Cavatlazzí. Flavio Ferrari, Gus
gia, com a instalação Ida Usina. de beneficio, que se monta 'em Tubarão, naquele tavo Silveira filho� dr. Henri-
Bstado,

que St0dieck, lIdefon_so Unhares,o problema básico da nossa economia estará, em breve, sob novo si-gno. O país Rib J Reberto corrente
semi-colonial, agrário, im,portador de Iuanufaturas e exportador de matérias pri. Joaquim as, oao.··

cisco.
']21a8, .poderá ancm- com as responsabilidades de' uma vida in.dustrial autônoma, pre. Moreira, Jorge Luciano Moreira

'venã1>, as suas mais 'lu'gentes necessidades de defesa ·e de aparelhamento. Já n!'i0 é de Souza, Jonas Cardoso, dr.
,mais' amavel fi solução. Mesmo os mais empedel'1lidos conservadores agraristas, Leonel Costa, Manoel Frederico
compreendem que não é 'possível dependet· da impqrtação de máquinas e ferrq_men· da Silva, d·r. Moacir Tomé de.t2C quando uma enxaoa, esse .indispensavel e 'primitivo' dnstrumento agrário custa

OI·lvelr.a, Nilo Laus, Oscar Car
ao lavrador 30 .cruzeiros, 'Ou seja na base do salário .comum, uma semana de tra·

balho. doso, Oswaldo Silveira, Otavio

.. A questão da 'exportação de minério, resolvida em 'separad-o, 'com a !Constitui·
• Marques Guimarães, dr. Pedro

,ab da Compan�ia Vale do ,RI� Doce, demonstrou perfeitame�lte como era falso o Ide Moura Ferro. Rogerio da Cos
preSSLlposto .ele lnterclependenCla em que >se procurara ,colo{!ar, antes, o ·problema I t

. P I' r e Wa Iter Ba rros da
;� exploração mineral no 'país, I ·a ere a

.

'l.'RILHOS, CHA.PAS E BARRAS I Silva.
, .

A usina de Volta Redonda está ..planeada para ,aum�ntar a sua ,produção até um -'O I' t B rros Barreto,. De conformidade co,m os Estatutos são convocado.08 Snrs.
millião de .tonelada.g por <lJI10. Com a ,ma· coq'uerxa d€ 55 foril1.Os, a usina de sub· m nls ro Sa N Sacias da Sociedade catarinense de Medicina para uma 'sessão de-pi'Qdutos e 05 ai tos fornos .em instalação, te1'·e111os, de .iníci-o !Cer.ca de 200 mil tone· do Tribunal de egurança a-

ladas de iaminados ,e 'com <O 'equipamento Ijá adquirido atingiremos 350 mil tonela· clonai distribuiu para .denuncia Assein�'léa Geral extraordinária que se realizará no dia 14; de:
!l.aS,a11.Uais de trilhos, chapas, grades, perfís e Ibarras. Só o primeiro 'alto forno têm

ao pr�CurddO{ Joaquim Azevedo, .Maio corrente ,ás '20 hores na sua Sé'de Social a rua FeBipe S.ch-
eapacldade para .'1.000 toneladas em 24 horas, Tudo 0

.
.que se está fazendo, deixa,

. s de Santa Catarina midt.
�ntretanto, margém a maior expansão, de ,acôrdo com as possibil1dadés do merca- OS proc�sso, . t o' ORDEM'lI0, e não aféta, nem afetará de futuro, a ,siderurgia de Icax'vão vegetal, :tão neces� contra 1 ercIJlo Iv\unaro e ou r, .

sária ao suprimento de e&pecialidades Ide aço e ,ii formação da nossa indústria me· Julio Scht:1lz e óntro.
1�lúrg1ca.

Essa trax1sfol'mação ,básica da 1I10ssa produçã0 'iOO'llstrial ,exige, agora, o trato --O ministro da Agrlcultilra
de uma questão de pessoaL É ;a formação de técnicos, o. ,Serviço do Ensino Il1dUS·1 autorizou o sr, Caetano Canc�li3i
t:jaJ, in&1Jtuincl0 escolas de fál�ricas, dará dentro de pouco tempq, um número avul·

a pesqulzar carvão em Orleans,
t"do de trabalhadores eSpeCIalIZados, .e a rêde de eoo escolas profissionais irá

pre.[.

\ ��rando jov:ens de 14 e 16, anos >para as atividades que o desenvolvimento tias jn- neste Estado.
QUstnas ·Coni.porta. Dêste imipulso, em que colaboram o Govêrno e as elupresas pri·

Vadas: constitue padrão o LiJeeü Nacional do Rio d<; Jan.eiro. :E,. no gráu 'Superior, (11 nte' outr.::mli reforma eJn elaboração !Cogita <,le aJgouns cursos de especialização para engenhei· ,u ti...
.

l'()s, sobressaindo os de lnetalurgia, eletricid'ade, 'a mecânica e aeronáutica, além da

<cr�ão .(le um Instituto de Pesquisas iTécnicas, capaz 4e auxiliar, efica?,mente, a
nessa expansão industriaL

�

,

A nossa guina, meus 'Senhores, não abrange apenas >setores .e ;preparação bé'
lIca. e adestramento .par·a ,campanhas militares. Deve !Compreender lilll vasto pro.
grama ide .estruturaçãQ .para o nosso desenvoLvimento ,futuro, de 1111000 que ao ter·
mo da �egul'J.da .guerra ;l11undial, IPossa,mos empreender Icom '0 aço desta usina, com
os 'braços dos ibrasileiros instruidos e ·capazes· e � vontade 'patriótica de vencer, a

TemOdelação :do nosso 'parélue i.ndustrial antiquoo-o pelo desgaste,
.

Sel1lClo a Usina Siderurgica de Volta 'Redonda uma das mais importantes a'ea

��ÇÕes do' meu 'Govêrno, resolví visitá·la em feompanhia do 'senhor general Ri.
;,1110 :M-OPinigo, ..preclaro ;presidente do Paraguai, 'por tantos títulos digno represen·
tante 'do seu heróico povo. Qui'l assim, ressaltar não só a significação excepcio:na! do empreendimento IComo também expi-illUir >ao nosso 'ilustre hóspede á satis
fa�ão que a sua pre�ença 'l!10S ,proporciona, declarando-lhe que .considerarmos esta
obra uma !Conquista da 'capa.cidade ·ameI"icana e que os benefícios dela resultantes'
os Compartilharemos 'de ·bom grado Com a nobre nação am..iS'a,

.

FÉ E CONFIANÇA /

IC .

lIeus senhores, 'eu -vos feÍiGito .pelo que Ihaveis r,ealizado em prol elo. iBl'�Sjl.
t
sta Cidade Industrial 'será um �narco da nossa .civilização, unI nlOnlUllel1to a ates-

.al'a,c.a .

aí, ,paCluade de nossa gente, 'um exemplo com tal ,pOOer l1e ·evi<Mnci1i que

:�tara_quaisquer dúvidas e apreensões sôbee .o futuro, instituin.do 'no país um no·

çadrao d� vida e uma nova mentalidade,
.A. tOdos vós !Construt.ores, sh1liP�es ;tliabalhadore;' engenheiros �. homem
'lnsos ·que >chns if! ·esforço tio vosso (,'ére):>ro e do ·!VoSso braço a êste' ·empreendi

to �igantes(!o - 0$ meus J''''dl:bens 9 votos de felicidade - que sãO' mais uma
. aÇao '.� .fé e conifirunlÇ'G.' :n� gfor�t;>s.os de.stj,oos· da= Pá:tr4a".

WASHINGTON, 11 [U.P.]- N

..__
.

--_._-----_ .._---��._---�-.

S li E c I NA
LONDRES, 11 ur.p.)-o [ornal LONDON TIMES in

Y iorma que o marechal Rommel terminou uma viagem de inspe
-çãc pelas fortificações de Salonica e das ilhas gregas, ordeuandc
,.que tcseem aceleradas as noves construções.

TE! DA INVASãO
TUNls, 11 (R)-A aviação aliada voltou h.)je a preps

'""iar a invasão, atacando muitos aerodromos na Sicilia e Paute

,"�eria.
------------------.---------------------------------------

Está nesta Capital,. hospeda
da no Hotel Metropol e acom

panhado de sua filha Lydía, a

exma. sra -. d. !ta lia. Gazzóla, es

COIUbate posa do sr. Alfredo Gazzóla, co-

.' I
rnerciante e-m urussa:ga,ARGEL, 11 (R )-Morreu em

COffi_b_a._te, fren_t_e_9M"te,ur'l otiç;ar1oconhecido desportista francês yeorge Audres. Ií II II
._----------------� ....._.

oeren eID

,Feitas 'Blurnenau -A' Cruzada Nacional de E

ducação de Santa Catarina o

Governo do Estado concedeu a

subvenção de dois mil cruzeiros.

ean

--Estou tão a b a t i d o,

doutor, que não' tenho nI!1tl
forçélS pa'ra tossir.
-Socegue. Vou lhe dar

um remedia para o senhor·
tossir com multo mais for

ça.

Casa ,I
Vende-se ou aluga-se, um

confortavel bungalow com salas

oe visita e jantar, quarto dormi

fqrio, copa, coslnha e quarto de
banho com todas as Instalaçõ$s
inclusive agua quente; situada á
rua Nereu Ra·!l'los. Tratar á rua

Ma\/echal Guilherme. 15 .

R
·

h Boa no preçoób'
a I n ama na qualidade-

•

RIO. 11 (A GAZETA) ._ O juiz Pedro Borges, em .9U

diencia de ontem, julgou o processo n. 3.071. de Santa Catarina...
em que figura como acusado Batista Nesi, denunciado por ter i.· .

juriado os poderes públicos, quando. se encontrava numa reunião,
eseolar, em Rio Bonito, naquele E·stado.

Depois dos debates orais. o juiz proferiu sua sentença"
que conclue pela condenação .do réu a 6 meses de prisão, minim.
do art. 3° .inciso 25, do decreto- lei n. 431.

A aç�o, porem, toi julgada prescrita, porque entre o -fqto<
criminoso e a classítieação do delito decorreram mais de doià"
anos.

i m a h o ·r a
americanas dlri�

Martinié.a
Foreas
gem-se para

NOVA IORQ:UE,l1 (U.P.)-A agencia alemã Transo'.:ean
informou .que forças navais dos EE, UUo/�e dirigem para a Mar·
tinica e Gúadàlupe afim de ocupar ambas essas ilhas:

.

Tropas russas desembar
caram em Novo-ros.sisk
LONDRES. U (UP.)-Urgente-,,"As tropas sovreticas,

protegidas por nuvens artrficiais e utilisan'do lanchas, a motor.
desembarcaram e se mantêm, na zona de Novoroseíek, "Foi o que'
informou hoje a emissora de Paris, acrescentando que, ali, S�

combate furiosamente.

t
Aarão Ferreira da. Cunha e tamilia, ainda sob' a impressão
dolorosa causada pe.

lo prematuro falecimento de eeu

fílhO.
te

irmão MARIO, convidam a todos os psrentes- e amigos parar
assistirem á missa d-e 3(!)P dia, que mandam rezar dia 171 do

(sabado), ás 7:' horâs da manhã, na Igreia de São 'Fi1an..
"

Desde ld. eonfcssam-se gratos a todos 'que comparec�em
a esse ato di! religião e earitlade:.

Geie
e

,e cal ri' en-

DO DIA-Eleição da Dava Diretoria.
Florianopolis. H de Maio 194.3'

DR. M. S. CAVALCA;NTI-SecretáriQ.

Arauio,.....,.OI��s. ouvidos.
u, . DarlS gargania

Espec.anst,,� 8ss.lstente do Professor Sanson
do Rio de Janeiro.

•

Con'su Bt�SIl Pela manhã, dai 10 ál 12 112
B � II A' tarde, das ;) ás 6 .

Consultorl@: Rua Vitor MeDreles,24. Fone W1

Dr: Jo.ão' de

Odonto

__.illllI•••••® 8•••••_••• III1••••••_ II••�

CASA ,DE ALUGUEL,.-
duas acabadas de cODs�rir, quatro quartos e dependencias-Chave!l'
á Rua ViSCOnde Ouro Preto, 51 com o dr. Au_gusto de Paula.

"SANTA
Estomatológico

CATARINA"
Instituto

Edi'ficio ,Amelia Neto, sobrado-Salas 1-3-6
FLORIANOPOLIS - SANTA CATARINA

A organização "PREMIER" do EstadQ, com Clinicas cs-I
pecializadas, modernamente aparelhadas, para todo o diag
nóstico, tratamento clinico e clrurgico das doenças da

boca e doa ·dentes.
LABORATO'RIO DE PROTE'SE PRO'PRIO

Horas marcadas - Telefone 1430
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Alvaro Ramos
«:b.urgião dellltista

Il__v_i�_or_�eircl::�8_,-
! 32 mil cruzeiros pa ..

r8 wln,�igo dos pobres
BLUMENAU, 11 (Sucursall-r

Até hoje monta !ii 32 mil c-u

zeiros a nobilitante campanha
para abrigo dos pobres, patro-

, cinada pelo ilustrado
.

cel, O�,car
,-�---

Rosa Nepomuceno da' Sif'Vs,

Z
. digno comandante ,do. 32 !3. ?,

[ com apoio do comercio e indús-
GCO ..

'

1 Jtrra oca.
-------------------

A G

Bb�tê!HlI"fi"..�)&"e!l<t®li"��9�r&tIJ dAIBO ![:ALLADO
. ,-,------------------

Fg6rl<&i!���i::rn�. 12 de
•

e com
,.

VOCelJliIDlo
_ Quando da retirada de Dunquerque, � feito que a história

mao-precrsou de tempo para acolher como um monumento de arte
militar - as emissoras do ariano Joseph Paul Goebbels deram de
azucrinar os ouvidos do mundo, com a descrição e a exploração
da "tremenda derrota dos aliados", da "esmagadora vitória das
Invencíveis armas nazistas", etc.
.

Cerca de 350.000 soldados ingleses, naquela façanha sem

Igual no mundo, chegaram, todavia, sãos e salvos, ao "navio que
Deus na Mancha ancorou" . ,

. Chegaram, refizeram-se prontamente, e foram para a Afri.ca.
Uniram-se lá aos seus colegas do Tio Sam e aos pelejadcres de
"la -France eternelle". Enquanto o esmeril da preparação lhes
aguçava a lança, brincaram de vai-e-vem em Tobruque. Quando
o rádio de Goebbells começou a falar na "eminência da queda
de Alexandria", em cujas proximidades Montgomery fizera, "fin
ca-pé", veio a virada. Von Rommel, que voltava da Alemanha
mais enfeitado de medalhas que Goering, por haver suplantado
forças. inimigas, tão 'numerosas", viu Se obrigado a suplantar for
ças amigas, tão velozes. Nunca Um heroi correu tão heroicamente,

Os exércitos boches e carcamanos, de invencíveis fizeram-se
invisiveis. E, para plagiarmos Euclides da Cunha, la se foram:
"não há mais contê-los ou alcançá-Ios, Acamam-se as caatingas,
arvores dobradas, partidas, estafando em gravetos; desbordam de
repente e esfarelando as pedras, torrentes de carros pelos tomba
dores; rola surdamente pelos taboleiros ruido soturno e longo de
trovão Ionginquo ... "

De El-Alamein para Sidi Barrani; dai para a convenção geo
gráfica de Tobrnque ; para Derna; para Benghasi ; para Misurata;
para Tripoli. João Bull e Tio Sam, de chicote em punho, a sur

rá-los sempre e sempre. A' essa altura dos acontecimentos, o sr.

Mussolini comunicava ao numismático rei Vitor Emanuel, que. o

império italiano só. .. sobrara.

J
1

A corrida, contudo, -contínuava: Gabes, Sfax... Em Tunis e

Bizerta chegou o fim. A praia acabou com a maratona. Os vons

azularam. E os ssoldados, sem fon-fons para pedir socorro, só cor

s-em daqui para ali e para a prisão, - e para o outro mundo.
O sr. Goebbells, que tanto falara na derrota fragorosa de Dun

querque e convencera, o seu povo que os exércitos totalitários
iam aproveitar o verão para vencer a Russia e o inverno 'para
ganhar a Africa, deve andar, a estas horas, muito, arrependido de
haver aceito o cargo de diretor da Maracujá hitlerista.

.

X. P.

e.a
A estiagem que vae por aí, secando ofj riachos e

exgotando as torneiras, tem aborrecida a muita gente, com
exceção. é claro, daqueles que não gostam de tomar ba
nho para não gastarem o couro cabeludo.

A propostto de secas.i.
Certa vez. em certo legar, houve uma estiagem tão

grande, tão calamitosa. tão danada mesmo, que, 1:1 popu
lação não sabendo mais para que recurso apelar, houve

por bem e em últirna ínstancla, apelar para os recursos

ínexgotavels da fé. Para tanto, procuraram o vígarto e' pe-
diram uma santa providencia.

"

Este, sem mais tardança, aconselhou aos fiéis, que
se reunissem numa elevação próxima á cidade e assim

agrupado', pedissem a desejada chuva.
No di" aprazado. paroquianos e pároco ali estavam.
Raar<)m por espaço de mais de uma hora e cada

vez; as potencias .celestes se mostravam mais surdas ao

apêlo , O dia se tornava mais claro e o sol mais brilhante.
Um dos presentes, não compreendendo o silencio do

Céo, resolveu interpelar o pároco, dlzendo i+ «porque nos

sas orações não são atendidasj'>
A resposta velu pronta, clara. concisa e logíca:

, �p(1f que não tendes nenhuma fé. Aqui estaes para
pedir: chuva e entretanto, dentre vós, não vejo um só que
tenha trazido um guarda- chuva ou ao menos. uma capa
de borra, lia. Si tlvessels fé, estaríeis preparados,

Apliquemos el cuento.,�
Si quizerrnos chuva. para que tenhamos agua, luz e

�adio, aImemo·nos de gl.Jarda· chuva e capa de borracha.
Será um caso de." SUGESTÃO AQUATICA, como

s entel1ciaría, o inconfudlvel CO'nst:lheiro Acacio.
MA'GO

.�:_.__�-:--:---:-------:------

I
I

1
1

RIO 11 (A Gazeta)-D. Aula de S .ntana, de 56 anos, casada, residente na rua Pro

Gabizo, '59, no correr de ontem. suictdou se, ingerindo um violento tóxico.

Pessoas da tamltta ainda chamaram a Asslstencia na vã tentativa de salvá la.

A suicida deixou um bilhete nos seguintes termos:

eNão posso mais viver sem a minha Luluzinha. Olhe por Terezinha:>.

Luluzln!'!a, re!erida nesse bllh ete era uma sua filha que, no dia 16 de março último se

suicidou. A policia local providenciava.
n�l Rio a. Sil.l Paulo em seis heres apenas

Alem da eletrificação, principalmente da Linha Auxiliar e.

em proseeguimento da de Nova Iguassú a Belém, a administração
da Central do Brasil leva a eleito vários outros serviços impor
tant.isaimca, como sejam o da remodelação da Linha do Centra
I!': do ramal de S. Paulo. A 3a, Divisão, chefiada pelo engenheiro

BLUMENAU, 11 (Sucursan-I Setembrino de Carvalho, executa ainda agora, trabalhando para

Seguiu para Joinvile o cel Ma- isso ativamente.. o plano de revisão completa e remodelação da
rius Neto, cmte. da Infantsria I via permanente daqui á capital paulista, procedendo- se a nova

Divísíonerla da Sa, R. M" que locação da linha e inteira consolidação do embasamento e Iastra

inspecionou, o 32 B. C., aqui menta, esperando-se até o rim do ano, a conclusão de cinquenta
aquartelado, tendo feito os mais quilometros. A construção de variantes, retificando a linha em·

calorosos elogioa ao magnifico vários trechos e encurtando o percurso dos trens, permitirá a via- ,/'

I estado e preparo da valorosa gem, entre Rio e São Paulo em seis horas, a .metade das que

! unidade blumenauenee- t�cendo ora se gastam,
.

I J
- de seu iluetre I

-_.

ouvores a açae '"
u- JA' CHEGARAM AS AFAMADAS CONFECÇÕES

cmte. ,cel.. Oscar Rosa Nepom SANTIp,GO, QUE SOMENTE SERÃO VENDIDAS PELA
ceno co Silva. �asa TI·eg ll"mão§� �ujje§D dilstribuldmra
---------_.,.,,- _'_-

DE DF

um anel

ai
A fll

-se
ti TA

Iessor

I
'

Elogiado e

32 BCI' C.

,----_._---_ .....-----_ .. ..-.,. ..... ,..._ .. _

.

Rememorando um

dramático episódio
I

o Tribuual MhUl."idmi!B
julgou ® pi"o�es§o �o

u�udwa! g@ d� hde
(o'n«H!la��

RIO, 11, (A Gasctal+- Reuni-
! do sob ia presidencia do almi
rante Mado de Oliveira Sf.\.m·
paio, o Tr ibunel Marítimo Ad
ministrativo ju'gou o processo
referente ao neutragio do iate

"Rosa", no lugar denominado
Borrifos, São Sebastião, Estado
de São Paulo, diante da covta

do municipio de Formoslil. L_an-Içado sobre cs rochedos o late

perdeu-se totalmente devrdo ao
•

tarte temporal reinante que imo

pediu a embarcação de navegar
desarvorando- a e deixando-a ã

matr oca, Em cOD"equc'ocia pere
ceu toda � t!ipu:r::,ç;?;o. Por una

nimidade de vc tos os juizes do

TnhuDal det<:rm�neram o arqUl
vamento do processO,. nos ter

mos do parecer da Procuradoria,
já gue o naufragio foi conside
redo como caso de fortuna de � .

mar.

••••

de bucho,no

Hess. o'

se ;torna;

S ,8
SE SU�CI RA

_,-2,"-:.:, _

·CMPRE�TE À SUAI-� �l
'ELEGÂNCIA A PERSONA
LIDADE DE SEUS DOnS'l
CONFECCIONANDO OS
SEUS PRÓPRIOS VESTIDOS!

p,

�;�")t/,\
\!17,I

o CORTE-, o �oâêlo, M
indicações." tudo es

tá desenhado no próprio te

cido, Ao compror um cort�1

a senhora ió adquire, pra
tlcemente, o próprio vestido I

Examine esta noyidade-

-sensacional[·

Dls1'nbu;d�:res Exdu.5b/os:
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